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A principal tendência entre os 
noivos, sobretudo da geração Z, 
está em cerimônias planejadas sob 
medida. São festas que refletem a 
personalidade e a relação do casal

O 
noivo, usando um terno ou smoking 
em tons escuros, acompanhado da 
mãe, é o primeiro a chegar. Em segui-
da, padrinhos e madrinhas com as 

cores escolhidas pelo casal e, por fim, a entrada 
triunfal da noiva, acompanhada do pai, com um 
vestido mágico branco ou em tons neutros. Esse é 
o roteiro básico de uma cerimônia de casamento. 
Depois da celebração, começa a festa, também 
cheia de tradições, como o corte do bolo, o brin-
de e a primeira dança dos recém-casados. 

Entretanto, a cada ano esse script ganha for-
matos, nuances e estéticas diferentes. Os casais 

têm investido em festas e cerimônias que refletem 
suas histórias e optam por remover ou modifi-
car as tradições. Se pudéssemos escolher uma 
única palavra para descrever a atual tendência no 
mundo dos casamentos, ela seria personalização. 

Para os casais das gerações atuais, não existem 
dúvidas de que o foco do casamento são eles mes-
mos. Não faz sentido incluir elementos que não os 
fazem sorrir ou que incomodam, apenas por uma 
questão de “como deve ser”.  E quem pensa que 
isso pode causar falatório negativo está enganado, 
a maioria dos casais que escolhem esse tipo de 
cerimônia afirma que a alegria dos convidados 
é palpável, e eles têm certeza de que suas festas 
ficaram marcadas na memória de formas positivas. 

POR AILIM CABRAL

  Casamento 
personalizado

Especial

Tradição e inovação 

Juntos há 12 anos, os noivos Juliana Lopes 
Pimentel Vilela, nutricionista, 26 anos, e 
Pedro Henrique Vilela Magalhães Mesquita, 
relações governamentais, 28, casaram-se 
no último fim de semana em uma cerimô-
nia planejada sob medida para e por eles. 
Ao mesmo tempo em que incorporaram ten-
dências e novidades no casamento, celebra-
ram em uma das igrejas mais tradicionais da 
capital, a Catedral de Brasília. 

Juliana nasceu e viveu na capital e, apaixona-
da pela catedral desde nova, sempre sonhou em 
se casar no cartão-postal. A atmosfera clássica 
da igreja, que combina com o estilo dos noivos, 
influenciou toda a cerimônia. 


